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Boletim Cultural de Esposende 
Decorre hoje, pelas 18 horas, 

o lançamento do 1° número da 
II edição do Boletim Cultural 
de Esposende, numa cerimónia 
que decorre na Biblioteca Mu-
nicipal de Esposende e conta 
com a presença do presidente 
da câmara. 
Além de João Cepa, estarão 

presentes alguns dos autores 
que colaboraram nesta edição, 
entre os quais investigadores, 
historiadores, docentes e técni-
cos de diversas áreas. 
Nesta edição podem ler-se os 

seguintes artigos: "Bitarados", 
da autoria de Ana Bettencourt, 
António Dinis, Carlos Cruz e Isa-
bel Sousa e Silva; "Gerações da 
Fundação da Vila de Esposen-
de", de João Maria de Oliveira 
Martins; "As marcas dos pesca-
dores de Esposende", de José 

Felgueiras; "Paróquia e Vila de 
Esposende", de Franquelim Nei-
va Soares, "Passagens em Fão", 
de Albino Pedrosa Campos, e "0 
uso do espaço e a natureza da 
cultura", de Álvaro Campelo. 
O Boletim volta a ser editado 

depois de um interregno de cin-
co anos. 

Magusto no Largo 
dos Bombeiros 

O Largo dos Bombeiros, em 
Esposende, vai ser palco, no 
próximo domingo, de um ma-
gusto-convívio, aberto à popu-
lação. A iniciativa, com início 
marcado para as 14h00, é pro-
movida peta Câmara Municipal 
de Esposende, em conjunto 
com o Rancho Folclórico dos 

Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia, o Rancho Folclórico de 
Palmeira de Faro, a Ronda de 
Vila Chã, o Grupo de Divulga-
ção Tradicional de Forjães, o 
Grupo de Danças e Cantares de 
Forjães, o Rancho Folclórico de 
Fonte Boa e o Rancho Folclórico 
das Moleirinhas de Marinhas. 

Espectáculo de variedades 
A Cooperativa Cultural de Fão 

vai levar a cabo, no próximo 
dia 15 de Dezembro, o habitual 
espectáculo de variedades para 
os idosos e doentes da Santa 
Casa da Misericórdia de Fão. O 
espectáculo, que está aberto à 
comunidade, desenrola-se no 
auditório da Santa Casa e come-

ça pelas 15 horas. No próximo 
dia 8 de Dezembro realiza-se a 
homenagem a Alceu Vinha San-
tos, inicialmente prevista para 
o dia 1 de Dezembro, que con-
tará com uma palestra pelo pro-
fessor Joaquim Peixoto, na sede 
da Cooperativa. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue 

de Esposende, em colaboração com o Instituto Por-
tuguês de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas 
de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores 

poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 
9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias 
de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo. 

Vila Chã - 02 Dezembro 
Palmeira de Faro - 09 Dezembro 
Apúlia - 09 Dezembro 
Gemeses - 16 Dezembro 
Rio Tinto - 23 Dezembro 

TESO RJ A DAS 
New 

Só para quem tem travões 
Não há dúvida que Esposende, 

ao longo de anos, transformou-
se radicalmente, e para quem 
de cá nunca saiu, nasceu e por 
aqui se mantém, não dá conta 
dessa transformação, porque 
se habituou a ver essa mudan-
ça no dia a dia e não sentiu o 
impacto de um regresso, depois 
de uma ausência de vinte, trin-
ta ou cinquenta anos. Quantos 
os que partiram para África, ou 
para o Brasil, há quarenta ou 
cinquenta anos, e que nunca 
mais voltaram, estarão a pensar 
vir à terra natal matar saudades 
e se não tiverem família que os 
acolha hospedarem-se numa das 
pensões que eles conheceram, 
por exemplo na pensão Rego, na 
pensão do "Cinto" (suave- mar) 
ou na Laranjeira, tomar café na 
Havaneza, ou cambiar dinheiro 
no Sá Terra? Quantos estarão 
a pensar beber uma tigela de 
verdasco no tasco do Ti Feliz, 
do António do Sul, ou da Leocá-
dia. Quantos estarão a pensar 
comprar pão na Chapeleira, na 
tia Júlia, ou no Pimenta, ou ir 
ver uma peça teatral ao nosso 
teatro club. Bem... já tudo isso 
desapareceu e quem durante 
esses anos todos não arribou à 
terra natal nada disso vai en-
contrar, quando um dia voltar. 
As pensões deram lugar a hotéis 
e estalagens ou residenciais. O 
Sá Terra deu lugar aos bancos e 
os tascos deram lugar aos cafés, 
as padarias, mercearias, a su-
permercados e ao pão quente. 
Os largos deram lugar a outros 
largos e os velhos deram lugar 
aos novos. Tudo se transformou, 
mas nada se perdeu. É essa a te-
oria do tal físico francês, quero 
dizer que Esposende, mais feio 
ou mais bonito, continua a ser 
a terra dos bons Esposenden-
ses. Aquilo que digo atrás é só 
para avivar a memória de quem 
conheceu Esposende há muitos 
anos e fazer um pouco de histó-
ria para os mais novos. 
Deixando as coisas do passado 

e passando ao presente, reparei 
que após a realização do Rali de 
Esposende, que ocupou parte do 
novo arranjo da zona ribeirinha 
(Ipanema), o local ficou conspur-
cado com manchas de óleo, pa-

peis e embalagens de sumos, ba-
tatas fritas, etc. Não sei até que 
ponto o rali projecta o nome da 
cidade ou o lucro que os comer-
ciantes auferiram do evento. Só 
sei, isso sim, é que a escolha do 
local para início da prova não é 
o melhor e causa um pouco de 
desgosto a quem gosta de ver as 
coisas limpas e direitinhas. 
Há um ditado antigo que reza 

que não há fome que não traga 
fartura. Vem este adágio a pro-
pósito das iluminações de natal, 
nas ruas da cidade. Ainda o na-
tal vem na casa de Cristo e já 
as ruas se encontram ornamen-
tadas, com motivos natalícios. 
Faço este reparo porque no ano 
passado a demora foi tanta que 
as pessoas convenceram-se que 
o natal não ia passar por Espo-
sende. Felizmente, três dias an-
tes, as iluminações apareceram, 
um pouco à pressa, mas chega-
ram a tempo. Ainda referente 
às iluminações natalícias, ia-me 
esquecendo de dizer que, na rua 
Eng. Custódio José de Vilas Boas 
os mastros inesteticamente e 
em perigo de abalroamento fo-
ram colocados no sítio do esta-
cionamento, o que não deveria 
ser permitido. 
De vez enquando gosto de 

passar peta central de camio-
nagem, que foi inaugurada no 
passado mês de Agosto, só que 
tenho reparado que a mesma se 
encontra encerrada e os auto-
carros continuam a estacionar 
num terreno nas traseiras dos 
bombeiros e etc. Que se passará 
na realidade com esta estação 
de camionagem? Enguiçada por-
quê? 
A Rua da Sra. da Graça, que 

parte da Rua Santa Maria dos 
Anjos até à Avenida Valentim 
Ribeiro, é uma artéria que foi 
aberta há poucos anos, acon-
tece que nunca foi acabada na 
sua extensão, principalmente 
de meio para a Avenida Valentim 
Ribeiro, cujo troço é bem digno 
de rivalizar com um caminho de 
cabras. 
Na Rua Ventura Terra (a pare-

des meias) com o Museu Muni-
cipal, os entendidos na maté-
ria esqueceram-se de colocar 
candeeiros eléctricos e daí uma 

escuridão de meter medo para 
quem lá passa. Será a vingan-
ça do General Roçadas, que foi 
destronado sem "apelo nem 
agravo"?! 

Ali nas proximidades dos cor-
reios há um lugar para deficien-
tes (estacionamento). Acontece 
que um mastro das iluminações 
de natal foi colocado quasi a 
meio dos estacionamentos não 
deixando espaço para uma via-
tura. Chama-se a isto trabalhar 
à ceguinho e sem respeito pelos 
sinais e pelos outros. 
Quem passa pela capela do 

Senhor dos Aflitos e olha para 
dentro nota que o Senhor está 
mesmo aflito com tanta porca-
ria à entrada da capela, devido 
a pessoas que não tiram nada da 
cabeça e continuam a colocar as 
vetas acesas e etc. 
Quem percorre a cidade nota 

que a limpeza anda um pou-
co arredia. Esposende era uma 
cidade limpa, o que não está a 
acontecer de "há uns tempos 
para cá". 
Não sei o que é que se passa, 

o certo é que as pessoas vão no-
tando a falta de limpeza. A Casa 
Grande tem que chamar os fun-
cionários desse serviço e obri-
gá-los a frequentar um curso de 
aperfeiçoamento nessa matéria, 
porque ver os comboios passar 
não dá certo. 
E como sempre, por falar em 

ver os comboios passar, estou a 
lembrar-me de um certo alente-
jano, que morava lá para os lados 
de Évora e resolveu ir a Lisboa. 
Meteu-se a caminho, atraves-
sando a lezíria. No meio desta, 
e pelo meio da linha férrea, ia 
andando quando, ao longe, avis-
tou um comboio a alta velocida-
de. Com um gesto fez-lhe sinal 
de paragem. O comboio passou 
como uma flecha. O alentejano, 
desanimado, exclamou: "Anda, 
meu filho da p"*, que por esse 
andar hás-de ter muita cliente-
la!!!". 

Compadre, você não sabe que 
só pára quem tem travões?! 
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De facto o Pelourinho estava 
completamente fraccionado e 
parte dele integrava um muro 
de moradia, pertencente a Elias 
da Costa Ferreira, situada na 
rua Direita. Supomos que se tra-
ta do filho de D. Maria Rosa da 
Silva e irmão de Manuel da Cos-
ta Ferreira. Numa notícia inseri-
da em "O Espozendense" acres-
centava-se que "... os quais nos 
parece cederem da melhor boa 
vontade as referidas pedras, 
mediante a colocação de outras 
no sítio onde as mesmas se en-
contram. Umas escadas que o 
referido prédio tem pelo lado 
Sul do quintal, também são fei-
tas com os degraus e primeiro 
pavimento do referido Pelouri-
nho... ”12. 

Após a descoberta dos ele-
mentos do Pelourinho, uma 
Comissão de Esposendenses, 
formada, entre outros, por José 
da Silva Vieira, proprietário do 
jornal "O Povo Espozendense", 
António Domingos Lopes, Chefe 
do Telégrafo- Postal de Esposen-
de, José D'Almeida Abreu, Se-
cretário da Câmara Municipal e 
Manuel de Boaventura, Escritor 
e Professor, pediram à Câma-
ra Municipal de Esposende que 
procedesse à recuperação da-
quele monumento". 
Um aspecto que importa re-

ferir é que quando são desco-
bertos alguns elementos do 
Pelourinho, verificou-se faltar, 
unicamente, a esfera armilar. 
Pelos vistos nunca chegou a 
aparecer e a actual foi desenha-
da por M. Viana" que, auscultou 
a opinião do erudito 

historiador Dr. António Baião. 
Na opinião de Armindo Duarte, 
e no trabalho a que já nos re-
ferimos, quem orientou a cons-

Chamou-se, outrora, Largo 
de Sant'Ana pois, segundo al-
guns autores, aí terá existido 
um pequeno nicho em honra de 
Sant'Ana. 
Outras informações, nomea-

damèrde a revisão toponímica 
realizada pela Câmara em 26 
de Abril de 1940, disse-se que o 
Largo do Pelourinho "... se cha-
mava antigamente Largo da 
Alegria". 
Na sessão de Câmara de 21 de 

Abril de 1894, na presidência 
de Manuel Rodrigues Viana, foi 
apresentado um requerimento 
de Luís António Palmeira, que 
era natural de Esposende, pe-
dindo "... para serem mudadas 
para local mais apropriado 4 
austrálias que se acham planta-
das no Largo da Alegria visto que 
o seu grande desenvolvimento e 
pequenez do local assombram e 

LUGARES E MEMÓRIAS 
Largo do Pelourinho 

trução do capitel foi o Prof. Dr. 
Sousa Viterbo. Esta afirmação 
também tem veracidade pois 
numa carta escrita por M. Via-
na, vinda de Lisboa, datada de 
19 de Maio de 1925, escreveu 
que: "... Não só foi estudado 
por mim como foi aprovado pelo 
erudito Sr. Dr. António Baião, 
como , pelo meu competentís-
simo Professor e Amigo Sr. Dr. 
Sousa Viterbo...". 
Aquando o restauro, foi cin-

zelada a coluna "tirando-lhe 
alguma feição primitiva". Seria 
o biselado a que se referia o Es-
critor Manuel de Boaventura? O 
mesmo adiantava "... Algumas 
partes primitivas não puderam 
ser aproveitadas pois estavam 
muito deterioradas sendo fei-
tas e colocadas, de 
novo" 15. 
O restauro e recons-

trução começaram, 
fazendo fé em fontes 
da época, em 12 de 
Dezembro de 1907. O 
jornal "O Espozenden-
se" de 22 de Março de 
1908, informa-nos que 
as peças do Pelourinho 
estavam deitadas, em-
bora lavadas, na Praça 
Tenente Valadim local 
onde este iria ser le-
vantado. 
Infelizmente as pe-

dras continuaram dei-
tadas na Praça sem que 
os responsáveis cuidas-
sem do seu restauro. 
Como seria de esperar, 
alguém as "despachou" 
para outro local e so-
mente em 1917 é que 
são, de novo, desco-
bertas. Estavam amon-
toadas junto à parede 
Sul do cemitério de 
Esposende, por detrás 

História do Largo 
tolhem a vista dos prédios con-
finantes, sendo o do suplicante 
mais prejudicado". 
Na sessão de Câmara de 15 de 

Outubro de 1887 procedeu-se à 
arrematação do calcetamento 
da Rua de Santana. A obra foi 
realizada pelo Mestre Pedreiro 
Manuel da Silva, natural de Fão. 
Em Março de 1890, era Presi-
dente da Câmara o Dr. José Gon-
çalves Ferreira Vilas Boas, foi 
apresentado um requerimento 
assinado por Cipriano Alexandri-
no da Silva e outros moradores 
da Travessa de Sant'Ana, infor-
mando o Executivo do estado 
de ruína em que se encontrava 
aquela travessa. 
Pese embora a pequenez des-

te largo, foi sempre motivo de 
atenção por parte do executi-
vo municipal. Na reunião de 17 
de Maio de 1919, o Vereador 

da Capela Mortuária. Solicitava-
se, de novo, a intervenção da 
Câmara Municipal, exigindo-se 
que a mesma o reconstruísse e 
o levantasse numa das Praças 
ou Largos existentes na Vila. De 
nada serviu este apelo para con-
trariar a apatia camarária face 
a este problema. 
Na reunião de Câmara de 14 

de Novembro de 1921 foi lido 
um ofício em que os cidadãos 
Manuel Gonçalves Viana, João 
de Freitas, João Amândio e An-
tónio da Silva Ferreira "... cons-
tituídos em Comissão, tendo 
tomado a seu cargo a missão 
de levantar, numa das praças 
desta vila, o antigo Pelourinho 
há anos restaurado, pediam a 
necessária autorização para tal 

Manuel Miranda, que detinha 
o Pelouro da Viação e Obras 
Municipais, disse ser porta-voz 
dos moradores deste Largo, os 
quais exigiam " a demolição 
de um prédio que existe no 
Largo de Sant'Ana, desta Vila 
e que confronta pelo poente, 
nascente e norte, respectiva-
mente com a Rua Marquez de 
Pombal, Rua de Sant'Ana ou 
Travessa de Sant'Ana e Largo 
de Sant'Ana, pela razão desse 
referido prédio prejudicar mui-
tíssimo a passagem dos carros". 
O Vereador propunha à Câmara 
que esse prédio, que era per-
tença de Carlos Maria Borges 
de Lima, fosse demolido. Os 
restantes elementos do Execu-
tivo concordaram e propuseram 
ao seu proprietário a aquisição 
por 265 escudos. Depois da sua 
demolição foi dada baixa na Ma-

fim, com a indicação do lugar 
onde deve ser colocado, lem-
brando ao mesmo tempo que o 
mais apropriado seria a Praça 
Tenente Valadim, já por estar 
ao lado da Câmara e do Tri-
bunal, já por não prejudicar o 
trânsito". A Câmara tomou co-
nhecimento e decidiu "... deixar 
a escolha àquela Comissão o lo-
cal onde deve ser levantado o 
monumento". 

Esta Comissão de Esposen-
denses, de imediato, promoveu 
uma subscrição pública para a 
"Reedificação do Pelourinho de 
Esposende". 
Com a verba amealhada, foi 

recolocado na Praça Tenente 
Valadim no dia 24 de Dezembro 
de 1921. 

Esta subscrição ren-
deu 159$00, tendo sido 
o custo da reconstrução 
de 132$00. O encarre-
gado do restauro foi o 
Sr. António Fernandes 
Ribeiro. 
Na reunião de Câmara 

de 21 de Março de 1922 
foi apresentado um do-
cumento desta mesma 
Comissão, informando 
o Executivo "... que es-
tava concluída a obra 
do antigo monumento, 
cujo honroso encargo 
de o fazer levantar se 
havia imposto e dele 
faziam entrega a esta 
municipalidade, cargo 
de quem, de futuro, 
ficará a sua conserva-
ção". Optaram pela sua 
colocação na Praça Te-
nente Valadim. 
Mas não fica aqui a 

odisseia do nosso Pelou-
rinho. 
Em 13 de Fevereiro 

de 1926, foi, mais uma 

triz Predial, quer a casa quer o 
quintal, pois passaram a perten-
cer ao domínio público. A razão 
de a Câmara se preocupar com 
este largo residia no facto desta 
ser uma das entradas e saídas 
da vila, nomeadamente quem 
se quisesse deslocar à vizinha 
freguesia de Gandra "... tinha 
que percorrer os seguintes ca-
minhos/ruas: - no Verão mete a 
direito pela cangosta que sai do 
largo do Pelourinho, atravessa 
o Rego da Pita e lá vai zigueza-
gueando pelo meio dos campos 
até Gandra". 
Na reunião de Câmara de 29 

de Abril de 1925 e em virtude 
do alargamento previsto fazer 
no Largo Dr. Fonseca Lima, o 
Executivo decidiu pela mudança 
do Pelourinho que se encontra-
va aí - mais precisamente numa 
pequena praça anexa a esta que 

vez, desmantelado, e por ordens 
da Administração do Concelho, 
foi colocado no então Largo de 
Sant'Ana - actual Largo do Pe-
lourinho. M. Viana protestou 
contra esta decisão e escreveu 
"...a terem de o mudar só para 
o centro do mesmo largo em que 
está, devidamente ajardinado e 
arborizado". 
O Executivo Municipal de Es-

posende quis saber mais sobre 
o "seu" Pelourinho, sobre a es-
trutura física do mesmo e, para 
isso solicitou informações à Aca-
demia Nacional de Belas Artes. 
A resposta foi dada através do 
Ofício N.° 463, com data de 12 
de Janeiro de 1935 e assinado 
pelo seu Presidente José de Fi-
gueiredo, ' no qual se dizia "... 
satisfazendo o pedido posto por 
V. Ex.° tenho a honra de reme-
ter, inclusas, cópias do artigo 
publicado em 1907 no periódico 
"A Nossa Pátria" e do desenho 
que acompanha o mesmo ar-
tigo. São os únicos elementos 
elucidativos sobre o Pelourinho 
desta vila que se encontraram, 
parecendo-me, contudo, que no 
desenho não devem figurar to-
dos os elementos do primitivo 
pelourinho". 

12 - M. Viana 
13 - Registe-se que o Pelourinho de 

Apúlia teve a mesma sorte. António José 
Dias, também conhecido por Torres, na-
tural de Apúlia e ai nascido em 1885, 
escreveu umas ligeiras " Memórias", em 
1905, onde disse "...e ainda hoje existe 
a casa que era a cadeia, ficava distante 
ao Norte da Igreja Matriz, uns 300 m e 
o salão do Tribunal, era encostado à ca-
deia pelo lado Sul.., e tinha Pelourinho 
em frente..." 

14 - Ver a história do Largo Dr. Fon-
seca Lima 

15 - Defendemos outrora e continu-
amos a defender a causa de que o Pe-
lourinho deveria ser transladado para 
a Praça do Município, como forma de o 
identificar como símbolo da identidade 
concelhia. 

se chamava Praça Tenente Va-
ladim, e, para isso, quis ouvir 
a Comissão que restaurou esse 
monumento para que esta esco-
lhesse um novo local para a sua 
colocação. , 
Assim e na reunião do Executi-

vo de 11 de Janeiro de 1926 "... 
a Câmara decidiu pela mudança 
do Pelourinho para o largo que 
fica ao fim da Rua Emídio Navar-
ro (hoje Narciso Ferreira) próxi-
mo à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende". 
Dado ter-se realizado esta 

mudança, a Câmara na sua reu-
nião de 14 de Março de 1927, 
era Presidente da Câmara o Sr. 
Valentim Ribeiro da Fonseca, 
deliberou que o Largo de Santa-
na "... ficaria a chamar-se Largo 
do Pelourinho". 
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Dia da Memória assinalado em Forjães 

Travar a sinistrai:idade 
rodoviária 

Relembrar as víti-
mas de acidentes de 
trânsito e contribuir 
para a diminuição dos 
níveis de sinistralida-
de foram alguns dos 
objectivos apontados 
no Dia da Memória 
que o Governador 
Civil apontou como 
um "momento de um 
contributo simples 
para a resolução des-
te problema". 

Fernando Moniz falava 
na cerimónia solene que se 
realizou na sede da Junta 
de Freguesia de For-
jães, escolhida, preci-
samente, pela alta taxa 
de sinistralidade do tro-
ço da Estrada Nacional 
103, que atravessa a 
freguesia em cerca de 
cinco quilómetros. Na 
cerimónia, que come-
çou com a observação 
de um minuto de si-
lêncio pelas vítimas do 
acidentes rodoviários, o 
governador civil apon-
tou que se registaram 
"45 acidentes nos úl-
timos cinco anos, que 
provocaram oito mortos, 
oito feridos graves e 45 
feridos ligeiros. Recente-
mente, registaram-se dois 
graves acidentes que pro-
vocaram dois mortos, um 
ferido grave e dois feridos 
ligeiros". Apontando que 
é cada vez maior a taxa 
de . incidência de aciden-
tes com peões, Fernando 
Moniz apelou a todos para 
encararem "com uma for-
te sensibilidade cívica" a 
questão, afirmando ainda 
que a resolução dos pro-
blemas de sinistralidade 
deve ser atacada em várias 
frentes, mas que há que 
"encurtar os prazos de re-
solução destes problemas", 

PUB-

considerando mesmo o re-
forço da vertente de obras 
como um passo prioritário. 

Obras em curso 

Na cerimónia, foi efec-
tuada uma visita às obras 
promovidas pela Estradas 
de Portugal, que consis-
tem na construção de 200 
metros de passeios para 
peões ao longo da EN103, 
para aumentar a seguran-
ça de circulação na via. 
Tendo em conta o historial 
daquele troço de estrada, 
foi ainda decidido, como 
urgente, avançar com a 
colocação de luz directa 

sobre duas das passadeiras 
colocadas ao longo da via e 
a eliminação de um cruza-
mento sobre a EN103, por 
alteração de sentido de 
trânsito na rua onde está 
instalada a sede da Junta 

de Freguesia. 
Apesar de os vários in-

tervenientes concordarem 
com a necessidade de agir 
preventivamente, ao nível 
da formação dos conduto-
res, o presidente da Junta 
de Freguesia de Forjães não 
deixou de apelar para que 
as obras, entendidas como 
necessárias pelo executivo 
que lidera, não sejam rele-
gadas para segundo plano. 
Apontando os locais mais 

problemáticos da estrada, 
Benjamin Pereira desfiou 
uma lista de vítimas, que 
traduzem, no seu enten-
der, "a dura realidade de 
Forjães". O presidente da 

Junta reivindicou ainda um 
conjunto de intervenções 
para melhorar as condi-
ções de segurança na via 
e garantir que se está a 
trabalhar no sentido de 
amenizar o problema, no-

Até 11 de Novembro, registaram-se 751 mortos 
nas estradas do Distrito de Braga. O Dia da Memória, 
assinalado no passado 18 de Novembro, tinha como 
objectivos realçar a solidariedade com as vitimas de 
acidentes na estrada e reflectir sobre a necessidade 
de responsabilização para evitar acidentes permi-
tindo, ao mesmo tempo, lançar um olhar e atenção 
profunda sobre as estradas e condições de circulação 
para introduzir as melhorias necessárias. No decurso 
da cerimónia, foi realizada a distribuição de mate-
riais para sensibilização dos automobilistas e cida-
dãos em geral. 

meadamente a construção 
de passeios, melhor ilu-
minação, a colocação de 
"rails" e a sinalização ver-
tical e horizontal. Apontou 
ainda a disponibilidade da 
Junta para intervir na revi-
são da Postura de Trânsito 
e em campanhas de sen-
sibilização da população 
local, apontando que todos 
os esforços são válidos, na 
"poupança de uma única 
vida que seja". 

Executivo e Assembleia 
unidos no mesmo objec-
tivo 

o apelo, aliás, foi lança-
do por Álvaro Ribeiro, 
presidente da Assem-
bleia de Freguesia, que 
discursou afirmando 
que "pedimos medidas 
concretas, temos que 
fazer uma revolução 
neste troço". A recla-
mação do executivo, 
secundada pela As-
sembleia de freguesia, 
passa pela construção 
de uma rotunda no cru-
zamento da rua junto 
da sede da Junta de 
Freguesia. João Cepa 
afirmou que a autar-

quia estaria disposta a co-
laborar e indicou que com 
o avanço da requalificação 
da Avenida de Santa Mari-
nha se reúne um conjunto 
de condições óptimas para 
avançar com a construção 
de uma rotunda na zona. O 
autarca interpelou ainda o 
governador civil, disponi-
bilizando-se a autarquia a 
contribuir, com a constru-
ção de um posto da GNR, 
para que se possam alocar 
mais meios e recursos hu-
manos para o concelho, 
apesar de não defender 
a fiscalização como meio 
ideal para ultrapassar o 
problema. 
A.A. 

Inaugurações em Mar 
S. Bartolomeu de Mar vai testemunhar diversas inau-

gurações, no próximo Domingo, que significam o lança-
mento de um conjunto de estruturas de relevo para a 
freguesia. Assim, a partir das 15 horas, vão inaugurar-se 
as obras de ampliação e requalificação da EB1 de Mar, o 
Centro de Dia e o Centro Cívico. No sentido de garantir o 
funcionamento das estruturas, a autarquia celebrou um 
protocolo de desenvolvimento de cooperação cultural 
e social com o Centro Social da Juventude de Mar, que 
ficará responsável pela gestão do Centro de Dia. A au-
tarquia apoiou a obra em 75 mil euros, com a cedência 
do terreno para a construção. 

Requalificação da 
Avenida de Santa Marinha 
A EsposendeAmbiente lançou o concurso público da 

requalificação da Avenida de Santa Marinha, em Forjães. 
A obra, que está estimada em cerca de 800 mil euros, 
representa a terceira fase num projecto mais amplo de 
requalificação urbana daquela zona e implica uma pro-
funda intervenção ao nível das infra-estruturas básicas 
de saneamento. Os trabalhos devem arrancar no início 
do próximo ano. 

Museu d'Arte ofereceu 
magusto a alunos 

À semelhança de anos anteriores, os Serviços Educati-
vos do Museu d'Arte, em Fão, prepararam o tradicional 
Magusto e ofereceram às crianças das escolas do conce-
lho momentos de grande animação, com a realização de 
teatro de fantoches e de um "peddy-paper" "À desco-
berta da vila de Fão. 
No final, na Praça Conde de Agrolongo, em Fão, as 

cerca de 300 crianças participaram ainda em jogos tra-
dicionais enquanto comiam castanhas assadas. 

"Percursos de Vida" 
"Percursos de Vida" é o nome da peça que as utentes 

da Comunidade de Inserção Social de Esposende levaram 
à cena, no Auditório da Biblioteca Municipal. A peça de 
teatro apresentada foi integralmente escrita, teatraliza-
da e cenografada por elas próprias e teve como tema os 
seus percursos de vida, 
que, embora distintos, 
se assemelham no que 
respeita à enorme força 
de vontade de se recu-
perarem, sendo que foi 
o seu primeiro contacto 
com modos e práticas 
de expressão artística. 
A apresentação é o re-

sultado de cinco meses de trabalho das mulheres com 
problemas ligados ao álcool em tratamento na CISE , 
realizado em coordenação com o Museu d'Arte, em Fão, 
que orientou três oficinas lúdico-pedagógicas, nomea-
damente Escrita Terapêutica, Teatro e Cenografia. 

ZENDINFORMÁTICA 
CONTABILIDADE FISCALI DADE GESTA() 

Largo das Finanças - Esposende Tel. 253 962 883 - zendinf@zendinforrnatica.pt 
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Foi aprovado, na úl-
tima reunião do exe-

cutivo, um subsídio 
de apoio ao Centro 
de Formação Musical 
de Belinho - CEFORM, 
no valor de 1000 
euros, destinado a 
apoiar os encargos 
com o 1.° Festival de 
Bandas, que a asso-
ciação promoveu no 
passado mês de Ou-
tubro. A Associação 
Águias de Serpa Pin-
to viu também apro-
vado um pedido de 
financiamento com 
os custos de forma-
ção de um curso de 
formação para edu-
cação de adultos. 

Na reunião, foi ainda 
a discussão uma propos-
ta para fixar as áreas de 
instalação de estabeleci-
mentos de bebidas junto 
a escolas que, por não 
reunir consenso entre os 
vereadores, foi adiado. 

Executivo aprova subsídios 
A proposta, que definia 
o valor de 50 metros a 
partir das escolas para 
a instalação de estabe-
lecimentos, mereceu a 
contestação de Tito Evan-
gelista (PS), que apontou 
que a medida "impede 
que qualquer restauran-
te, bar ou café funcione 
nessa área. Isso vai afec-
tar a actividade económi-
ca e prejudicar os estabe-
lecimentos do concelho e 
não tem fundamento", 

referindo que se a inten-
ção é proteger os alunos 
"deve haver formação 
cívica, intervenção junto 
dos pais. Isso passa pela 
intervenção da colectivi-
dade em geral, dos pais, 
da comunidade escolar, 
muito pela fiscalização e 
pela qualidade da comida 
das cantinas". 
João Cepa, por seu tur-

no, declarou que a pro-
posta ira ser alvo de mais 
ponderação, para tentar 

alcançar "a solução me-
nos problemática, onde 
se concilie a vertente 
económica com os inte-
resses dos alunos" 

Lançada proposta de 
criação da Escola Muni-
cipal de Educação Rodo-
viária 

A ideia foi lançada pelo 
vereador do PS, Luís Vale, 
que justificou a ideia 
como concorrente para 

lançar "um projecto in-
tegrado em parceria com' 
as escolas e escolas de 
condução, para criar um 
espaço onde as crianças 
possam aprender e prati-
car as regras de trânsito, 
contribuindo assim para a 
diminuição de acidentes 
no concelho". Lembrando 
que no programa eleitoral 
do PSD está inscrita uma 
proposta semelhante, 
da criação da Escola de 
Trânsito, João Cepa afir-
mou que "só posso estar 
de acordo com a proposta 

do engenheiro Luís Vale, 
mas esta tem que ser tra-
balhada. É preciso definir 
localização, um programa 
mais objectivo". 
Na reunião, foram ainda 

apresentados os relatório 
e contas do 1° semestre 
das empresas municipais 
Esposende2000 e da Espo-
sendeAmbiente e aprova-
dos votos de pesar pelas 
mortes de Álvaro Ribeiro 
e João Paulo Gomes. 

Alexandra Alves 

Na reunião desta semana, de que daremos conta na 
próxima edição do Farol de Esposende, sobem à dis-
cussão, novamente, as propostas da delimitação do 
espaço para a instalação de estabelecimentos de be-
bidas junto a escolas e da criação da Escola Municipal 
de Educação Rodoviária. Na agenda estão inscritos 
ainda a proposta de alienação de acções na empresa 
"Celanus - Empresa de Turismo S.A.", apresentação 
do plano de actividades e orçamento da Esposende-
Ambiente, a atribuição de um subsídio ao Núcleo da 
Cruz Vermelha de Marinhas e a abertura de um con-
curso público para a concepção de uma campanha de 
redução de resíduos sólidos urbanos no município, 
entre outros. 

Presidente da Câmara 
reúne no INAG 

João Cepa dirigiu-se 
a Lisboa, na passada 
semana, para reunir 
com Orlando Borges, 
presidente do Instituto 
da Água, no sentido de 
definir a delimitação 
como domínio hídrico, 
de quatro construções 
na zona de Apúlia, que 
possibilitarão a conclu-
são das obras de requa-
lificação da frente ma-
rítima. 

O presidente da autarquia 
manifestou-se confiante 
que esta medida significará 
o fim do processo de expro-
priações em 
curso e vem 
no seguimento 
da Declaração 
de Utilidade 
Pública de 
oito parcelas 
de terreno da 
frente maríti-
ma de Apúlia 
pelo Secretá-
rio de Estado 
Adjunto e da 
Administra-
ção Local. 

requali-

ficação da zona aguarda o 
final do processo de expro-
priações, para concretizar o 
projecto, cujo financiamen-
to no âmbito do Programa 
Operacional do Ambiente 
poderia estar comprometi-
do. 

Plano de ordenamento 
da orla costeira com taxa 
de execução baixa 

Das três intervenções ca-
lendarizadas para Esposen-
de e consideradas prioritá-
rias no âmbito do POOC que 
vai de Caminha a Espinho, 
só uma é que foi adjudicada 
(a reabilitação do esporão 

da Apúlia). O investimento 
total neste eixo de inter-
venção ronda os 1,2 mi-
lhões de euros, metade do 
qual está direccionada para 
acções em Esposende, mas 
apenas foram ainda execu-
tados 643 mil euros da ver-
ba. 
Das 147 intervenções pre-

vistas para o ano de 2007 
nos nove Planos de Orde-
namento da Orla Costeira 
(POOC) apenas 31 estão 
concluídas, 88 em vias de 
adjudicação ou execução 
e 28 em fase de estudo ou 
concurso. 

A.A. 

Frente Marítima de Apúlia 

Águas do Ave 
lança campanha de comunicação 
e aposta em novas estruturas 

• A Águas do Ave vai construir 23 es-
tações elevatórias e cerca de 36,6 
km de interceptores e condutas ele-
vatórias, e remodelar as já existen-
tes Estações de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Curvos, Forjães, 
Antas, Marinhas e Esposende o que 
vai garantir o correcto tratamento 
dos efluentes domésticos e industriais 
produzidos por cerca de 56,2 mil ha-
bitantes-equivalentes. Para além das 
infra-estruturas mencionadas foram 
ainda integradas no Sistema Multi-
municipal as ETAR de Apúlia e Fão, 
uma Estação de Tratamento de Lamas 
(ETL), 19 estações elevatórias e cerca 
de 41,4 km de interceptores e condu-
tas elevatórias já existentes. 
Todos os Estudos, Projectos e As-

sessorias Técnicas necessárias para 
implementar este projecto foram 
co-financiados em 85% pelo Fundo de 
Coesão da União Europeia. 

Campanha promocional 

No sentido de se dar a conhecer nos 
municípios onde desenvolve a sua ac-
tividade, a empresa lançou uma cam-
panha institucional sob o mote «Che-
gámos há pouco. E já estamos a fazer 
muito! Por si e pelo ambiente» que 
arrancou, em Agosto, nos municípios 
de Póvoa de Varzim e Vila do Conde 
e se alarga, agora, aos restantes 18 
municípios servidos pela empresa. 

Ilustração Digital e Escrita Criativa 
na Casa da Juventude 

A Casa da Juventude recebe, entre 
os próximos dias 4 e 20 de Dezembro, 
uma Oficina de Ilustração Digital e Es-
crita Criativa, destinada a jovens com 
idades compreendidas entre os 14 e 
os 30 anos.A oficina estará a cargo dos 
formadores António Rui e Vatter Hugo 
Mãe, que foi recentemente galardoa-
do com o Prémio Literário José Sara-
mago, atribuído pela Fundação Círcu-

lo de Leitores, pelo livro "O Remorso 
de Baltazar Serapião". 
A inscrição na oficina tem um cus-

to de 15 euros, mas os participantes 
poderão optar pela inscrição em ape-
nas um dos módulos, pagando, neste 
caso, 10 euros. 
As inscrições podem ser efectuadas 

na Casa da Juventude ou "online" no 
site da Câmara Municipal. 
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Jovem cantora de Esposende 

Raquel Rego venceu 
Grande Noite de Fado de Braga 

A jovem cantora, que 
admite ter participado por 
"acaso" no evento, ainda 
saboreia o gosto da vitória 
que, como admite, nunca 
esperou. Aos 29 anos e à 
segunda participação, a 
interpretação de "Chu-
va" (um fado cantado no 
original por Mansa) con-
quistou o júri que atribuiu 
a Raquel Rego o primeiro 
lugar, na 7' Grande Noite 
do Fado de Braga. 

Farol de Esposende (FE)- Foi 
por acaso que participou na 
Grande Noite de Fado de Bra-
ga? 
Raquel Rego (RR) - Tinha es-

tado com os guitarristas a can-
tar em Viana e o senhor Lima 
disse-me, na altura, que ia ha-
ver a Grande Noite de Fado e 
se queria participar. Eu disse 
que sim. Fiquei surpreendida 
quando disseram que tinha ga-
nho. Não estava mesmo nada à 
espera. 

FE - Como recebeu a notí-
cia? 
RR - Foi um choque e uma 

surpresa agradável. Fui a úl-
tima, tive que esperar pelas 
actuações todas e estava cheia 
de frio, mas quando acabei de 
cantar a primeira sensação que 
tive foi de que era "agora" que 
me apetecia começar a cantar. 

Fiquei mais contente por poder 
cantar outra vez. 

FE - Ter ganho a Grande Noi-
te do Fado relança o envolvi-
mento na música, dá alento? 
RR - Dá alento mas transpor-

ta-nos para o realismo, para a 
noção de que as coisas não são 
fáceis. No mundo da música, 
90% é sorte. Há muitos canto-
res que se empenham de tal 
forma que vêm os seus frutos. 
Não sei se me conseguiria em-
penhar tanto a fundo. Tenho 
pouco tempo e a música re-
serva-se ao fim-de-semana. Se 
me perguntarem o que prefi-
ro fazer, é claro que é cantar. 
Pelo prazer de cantar, estar no 
palco a olhar para o público, é 
extraordinário. 

FE - Como chega ao fado? 
RR - Foi coincidência, achan-

do eu que não tenho voz para 
o fado. Enquadro-me mais num 
registo tipo Madredeus. Quan-
do cantei este sábado, pensava 
que nunca ganharia porque a 
minha voz não é de fado. Gos-
to muito dos fados da Amália e 
aconteceu. A primeira noite de 
fado que cantei foi precisamen-
te em Braga e fiquei em segun-
do lugar com o "Foi Deus", da 
Amália. Começou aí, eu gostei 
e continuei. 

FE - Teve algum tipo de for-
mação? 
RR - Tive três horas de aulas 

de canto...comecei a cantar 

nos aniversários da minha avó. 
"Se esta rua fosse minha" é a 
primeira música que me recor-
do de cantar. Depois, por volta 
dos 15 anos comecei a gostar 
dos Madredeus e Mariah Carey, 
que passava muitas horas a ou-
vir. Posso dizer que a escola e 
as aulas que tenho foi a ouvir 
os dois. Nunca me preocupei 
em ter aulas de canto. 

FE - A vitória na Grande Noi-
te do Fado é uma motivação? 
RR - É, porque sei que ain-

da tenho muito para aprender. 
Uma das minhas maiores penas 
é não saber ler uma pauta. Toco 
guitarra por acordes...Faz-me 
falta aprender mais. Quem gos-
ta do que faz, quer sempre fa-
zer melhor. 

FE - A música é um "hob-
bie"? 
RR - Às vezes canto com um 

amigo meu e, ocasionalmente, 
juntámo-nos. O fado vai acon-
tecendo, em eventos. Cantei 
em público nas festas da Senho-
ra da Saúde e gostei bastante. 
Foi emocionante cantar na mi-
nha terra. As pessoas gostaram 
e senti-me bem. 
Já revi o espectáculo de sá-

bado e não conseguia acreditar 
que era eu a cantar. Estava a 
pairar. 

A.A. 

"Harmos Festival 2007" 
O Museu de Esposende integra o rotei-

ro do "Harmos Festival 2007", um even-
to que se realiza entre os próximos dias 
21 e 25, em várias localidades do Norte 
e Centro do país e onde estão represen-
tadas prestigiadas escolas de música da 
Europa, promovido Engenho das Ideias 
- Produção e Programação Cultural e Es-
cola Superior de Música e Artes do Es-
pectáculo do Porto ( ESMAE), em co-pro-
dução com a Casa da Música e o Teatro 

Helena Sá e Costa e em parceria com 
outros agentes culturais, entre os quais 
a Câmara Municipal de Esposende. 
Os espectáculos irão decorrer na Sala 

de Azulejos do Museu. No dia 23, sexta-
feira, às 21h30, actua o Koninklijk Con-
servatorium Brussel, da Bélgica, e, no 
dia 24, sábado, no mesmo horário, toca 
o Royal College of Music, de Londres, da 
Inglaterra. 

Fão  

"Toma lá mais esta" 
O Grupo Associativo de Teatro Ama-

dor (GATA), com a peça "Toma lá mais 
esta", da autoria de Armando Barbosa, 
retoma a actividade cénica na vila de 
Fão, subindo ao palco do Salão Paro-
quial, amanhã. O teatro de revista tem 
tradições e raízes na vila fangueira e o 
autor, que também é o encenador, co-

reografista, músico e intérprete, dedica 
a obra à memória de Zé Maia, que, nas 
décadas de 70 e 80, dinamizou o teatro 
de revista em Fão. 
Os bilhetes já se encontram à venda 

na sede da Junta de Freguesia e Bom-
beiros Voluntários. 

PUB 

E-SPOSENDE 
câmara municipal 

Aviso 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, torna 
público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art.° 27° e do n.° 3 do art.° 22°, 
ambos do D.L. n.° 555/99, de 16/12, alterado pelo D.L. n.° 177/2001, de 4/6, se encontra 
em discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento 
aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 2/83 - processo n.° 752/80, alteração esta 
requerida por César David Enes Ribeiro, com residência na Rua do Açude n.°49 - Apúlia, 
concelho de Esposende, e que incide sobre o prédio rústico descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende sob o n.° 00002 da freguesia de Apúlia. 
Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de 15 dias contados 

após a data da publicação deste aviso no Diário da República, sendo certo que o processo 
se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara Municipal 
de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, Praça do Município em Esposende. 
As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 

no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 2 de Novembro de 2007 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando João uto Cepa) 
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.Gemeses  

Rua das Bocas vai ser alvo 
de intervenção 

A Câmara Municipal de 
Esposende estabeleceu 
um protocolo de delega-
ção de competências com 
a Junta de Freguesia de 
Gemeses, com vista ao 
arranjo da Rua das Bocas, 
naquela localidade. 
O protocolo abran-

ge a primeira fase das 
obras, que se traduzem 
no alargamento e infra-
estruturação daquela 
via, comprometendo-se 
a Autarquia a financiar a 
intervenção com 35 000 
euros. 
O Presidente da Câma-

ra Municipal refere que 
"esta intervenção é de 
uma importância extre-
ma, dado que se trata 
de uma via fundamental 
para Gemeses, que faz a 
ligação entre os extremos 
da freguesia". 
"Dada a importância 

desta via secundária na 
rede viária municipal, 

bem como o inegável in-
teresse da população em 
que as obras decorram 
no mais curto espaço de 

tempo possível, a Au-
tarquia vai apoiar o seu 
alargamento e infra-es-
truturação, através deste 

protocolo com a Junta de 
Freguesia de Gemeses", 
refere ainda João Cepa. 

Rua das Bocas 

jioJinto  
A. Vilaça 

Eliminação da pobreza 
e exclusão social 

Frase muito badalada 
e tarefa impossível de 
eliminar na totalidade. 
No nosso concelho pode-
ria haver mais eficácia 
para casos "prementes" 
e eles e.xistenn na nossa 
freguesia. Terminou já o 
protocolo entre a junta 
de Freguesia e a Câmara 
Municipal, que fazia com 
que a assistente social 
aqui viesse todas as se-
manas tentar dar solução 
a alguns casos. Ficou só a 
boa vontade da simpática 
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jovem que deve ter saído 
daqui frustrada. De entre 
vários casos passou-lhe 
pela mão um, que con-
sistia em soalhar, colocar 
três janelas e uma porta 
num casebre onde habita 
uma pessoa de fracos re-
cursos. Não o conseguiu, 
muito embora lá fosse 
muitas vezes inclusive 
acampanhada de diversas 
pessoas. Entretanto estão 
a ser tentadas diligência 
junto da segurança social 
para evitar que o caso 

atinja outras proporções 
. Os meios de comunica-
ção social tem divulgado 
casos no nosso país que 
ao pé do existente na 
nossa freguesia não re-
presentam quase nada. 
Num concelho pequeno 
como o nosso não há ra-
zões para que existam 
situações desta natureza 
(não estamos na Somália 
nem no Susão, felizmen-
te. Aproxima-se o Natal 
... Que belo gesto não 
seria resolver este caso 

pendente. É uma questão 
de querer , nada mais. 

Falecimento 

No passado dia 6 de No-
vembro faleceu, António 
Gomes Fernandes, de 76 
anos de idade, aposenta-
do da EDP (sogro do autor 
destas linhas). Foi a se-
pultar no cemitério local. 
Paz à sua Alma. 

O Outono 
O Outono é tempo de envelhecer. 

O Outono é uma árvore com folhas amarelas e 
vermelhas e castanhas a cair. 

O OUTONO é o tempo de ir, pela primeira vez, à 
escola. 

É o tempo dos passarinhos fazerem muito baru-

lho à tardinha, ao irem dormir nas árvores que 
ficam sem folhas. 

É tempo das folhas das árvores caírem nas ruas e 

nos parques e nas matas, fazendo tapetes fofos 
que apetece pisar. 
O OUTONO_é o tempo das vindimas na aldeia. 

É o tempo em que as castanhas caem dos ouriços 
que picam. 

É o tempo dos magustos no dia de S. Martinho. 

O OUTONO é o tempo em que o sol parece mor-
no. 

É o tempo dos coelhos e das perdizes andarem 

aflitos nos montes, por causa dos caçadores. 
O OUTONO é o tempo dos crisântemos. 
É o tempo dos míscaros que as meninas e meni-

nos da aldeia vão apanhar aos pinhais, depois da 
chuva. 

O OUTONO é o tempo a dormitar sobre a traves-

seira das folhas secas do meu jardim. 

O OUTONO é o meu professor a escrever estas 
mensagens, sem olhar aos seus cabelos brancos. 
O OUTONO é uma criança que desperta no bom 

dia do orvalho da manhã. 

O OUTONO é o ' farol de Esposende" a ser lido, 
por um pescador, no relento da manhã, ao som 

do marujar das ondas a bater no cais. 
O OUTONO é uma gaivota a tirintar de frio, nos 
areais do Cávado. 

O OUTONO é o que os leitores quiserem... 

Adaptado por: 
Carlos Manuel de Lima Barros 

" O Outono é tempo de envelhecer" 
M.I.C.Anjo. 
"Sá da Costa Infantil" 

arinhas 

Missa na 11/ 
No próximo dia 25 de Novembro a TVI vai transmitir 

em directo a missa matinal da Igreja das Marinhas. A 
cerimónia eucarística terá lugar petas 11h, e tal como 
já é hábito todos os domingos, contará certamente 
com uma grande assistência. Para o dia poder- se-á 
ainda contar com um coral musical bastante numero-
so. Cerca de 80 pessoas, provenientes dos vários gru-
pos corais da paróquia, reunidos numa só voz. 
Mais uma oportunidade para a paróquia de Marinhas 

mostrar o que é ser marinhense. 
JP 

ZENDINFORMÁTICA 
QREN QUADRO DE REFERÊNCIA ESTRATÉGICO NACIONAL 

NOVO SISTEMA DE INCENTIVOS ÀS EMPRESAS 
Estamos disponíveis,para_mais esclarecimentos 

Largo das Finanças - Esposende - Tel. 253 962 883 - zendinf@zendinformatica. 
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Dia de S. Martinho: 
castanhas assadas, pão e vinho 

Nos passados dias 9,10 
e.11 de Novembro cele-
brou- se um pouco por 
todo o país a festa de S. 
Martinho. Nesse dia é 
tradição as populações 
se juntaram, ã volta 
do tão célebre magus-
to. Consideradas, actu-
almente, quase como 
"guloseimas" de época, 
as castanhas e o vinho 
estão na ementa para o 
dia de S. Martinho. 

Este ano o padroeiro dos 
milagres não parece estar a 
falhar com a tradição e traz 
consigo o "verão" de S. Mar-
tinho. 
Como Marinhas não é ex-

cepção, também os mari-
nhenses celebram todos os 
anos este dia com castanhas 
e vinho à descrição. No fim 
de semana de S. Martinho 

foram organizadas, um pou-
co por toda a freguesia de 
Marinhas, uma série de acti-
vidades em honra ao S. Mar-
tinho. 
Este é o caso da Ju-

ventude Unida das Ma-
rinhas, instituição das 
freguesia, e de escolas 
primárias espalhadas 
pelos lugares da fre-
guesia que festejaram 
com as suas crianças 
o dia do padroeiro dos 
milagres. Também as 
comissões de festas 
dos lugares das Mari-
nhas comemoraram 
com alegria e anima-
ção o dia das castanhas 
e do vinho. 
No dia de São Marti-

nho "vai-se à adega e 
prova-se o vinho". Em 
Rio de Moinhos não se 
foi a adega, foi a adega 
que veio ter ao largo 
da Senhora das Neves. 
Para a tarde de domin-

go a Comissão de festas pôs 
a disposição dos que quise-
ram participar no S. Marti-
nho cerca de 40 quilos de 
castanhas e 40 litros de vi-

nho. Quer os miúdos quer os 
graúdos divertiram se imen-
so à volta do lume, onde, 
como manda a tradição, se 
assaram as castanhas. 

Vita Chã 
Sampaio Viana 

"Voz dos Jovens" 
Com novo formato 
e novos conteúdos 

O grupo de jovens da paróquia de 
S. João Baptista, de Vila Chã, arci-
prestado e concelho de Esposende, 
publicou, recentemente, um novo 
número do seu jornal "Jornal InFor-
mativo", que, em relação aos ante-
riores, traz diversas novidades: o es-
paço aumentou para o dobro (passou 
a ser de quatro páginas em formato 
A4), foram introduzidas a quadrico-
mia e fotografias. 
Outra novidade é que o jornal pas-

sou a ser impresso numa tipografia, 
ao passo que os anteriores eram fo-
tocopiados. Isto fez com que o preço 
da publicação ascendesse a 150 eu-

. 

Para fazer face a este aumento da 
despesa, os jovens, ao entregarem 
o jornal, junto às portas da Igreja 
Paroquial, convidaram as pessoas a 
contribuírem com algum dinheiro, 
sugerindo a quantia de 50 cêntimos. 
Tendo aumentado o espaço, o 

jornal publica um artigo de opinião 
(Pórtico) e nove notícias. 

ntas 
Nereides Martins 

"Sobre as ondas" 
renovado 

Para atender às novas 
exigências da Legislação 
Portuguesa, o café- bar 
"Sobre as Ondas" esteve 
fechado durante 
o mês de Outubro, re-

abriu no dia primeiro de 
Novembro, com outra 
imagem, mais conforto e 
novas dependências sani-
tárias. 
"Sobre as Ondas", sob 

a gerência de Sandra Ma-
ria Simões e Marco Silva, 
está aberto os sete dias 
da semana, a partir das 
6:30 horas, Rua de Alvre 
n° 8, Antas. 

"Health Club" Foz 
do Neiva com mais 
espaço 

São mais 80 metros 
quadrados que, anexados 
aos já existentes, fazem 
do "Health Club" Foz do 
Neiva um grande ginásio, 
um núcleo que pertence 
ao Antas Futebol Clube, 
um novo espaço que veio 
trazer aos amantes do 
desporto mais oportuni-
dades de ali manterem 
sua forma física, reduzir 
o peso, prevenir, quando 
for o caso, os diabetes e 

retardar o aparecimen-
to de outros problemas, 
muitas das vezes deriva-
dos da idade. "No Health 
Club, (Clube da Saúde) o 
utente dispõe 
de um espaço 
que a (o) aju-
da a encontrar 
um bem-estar, 
físico- psíquico 
e emocional, 
atendendo sem-
pre a programas 
de actividades 
físicas, especial-
mente indicado 
e administrado 
por profissionais 
competentes. 
Os equipamen-
tos instalados 
proporcionam, 
ainda, toda a se-
gurança e quali-
dade sendo referenciados 
com aparelhos modernos 
e eficazes. 

Grande oferta de 
actividades 

O novo espaço tem à 
disposição dos sócios uma 
vasta gama de activida-
des. Está ao alcance de 
todas as classes sociais 
e funciona de segunda a 
sexta, das 16:30 as 23:00 
horas, Sábados, das 9:00 

às 17:00, e Domingos, das 
9:00 às 12:00 horas. Os 
sócios podem desfrutar 
para seu bem-estar de 
Fitness, Cárdio Fitness, 

Musculação, Hidromassa-
gem e Banho Turco., No 
sector de consultas tem 
à disposição Medicina 
geral, Enfermagem, Nu-
trição, Psicologia Clínica, 
Podologia, Recuperação 
Desportiva e Estética. As 
aulas de aeróbica são às 
terças, quintas e sába-
dos, a partir das 19 ho-
ras. Health Club Foz do 
Neiva funciona ao lado 
do complexo desportivo 
do Antas Futebol Clube, 
uma Associação que tem 

como lema servir a co-
lectividade e enaltecer os 
valores desta freguesia. 
No futebol, o Antas dis-
puta a Segunda Divisão do 

Distrito de Braga e, como 
já havia vaticinado, o seu 
presidente Fernando San-
tos, no início da época, o 
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Antas Futebol Clube "está 
a fazer um dos melhores 
campeonatos dos últimos 
tempos". 

A brincar a brincar, os miúdos aprendem 
Inglês a sério!!! 

Inscreva os seus filhos no 
The Kids Club Esposende 

Eles vâ'o adorar e dizer-lhe THANK YOU!!! 
Agora temos também ao seu dispor cursos 
de Espanhol, Alemão e Português (para 

estrangeiros) 
The Kids Club Esposende 

Rua dos Bombeiros, 35 - Esposende 

ANÍBAL GONÇALVES MÓ 

AGRADECIMENTO 

A Família, vem por este meio e muito reconhecidamen-
te, agradecer a todas as pessoas que lhe manifestaram o 
seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, fune-
ral e Missa do 7° dia do seu ente querido, bem como às 
que por qualquer outro modo se associaram no momento 
da sua dor e aproveita para pedir desculpa por qualquer 
falta inconsciente e involuntariamente cometida. 
Esposende, 23 de Novembro de 2007 A FAMÍLIA 
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CA 
Crédito Agrícola 
Póvoa de Varzim 
Vila do Conde 
Esposende 

Prezado(a) Associado(a) 

CONVOCATÓRIA 

DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do disposto no n.° 2, do artigo 22° e de acordo com as alíneas b) do 
artigo 23° dos Estatutos da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, 

Vila do Conde e Esposende, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Póvoa de Varzim, sob o número único de matrícula e identificação fiscal 503 750 

166, com sede na Avenida Mouzinho de Albuquerque, na Póvoa de Varzim, convoco 
todos os Associados que se encontrem no pleno uso dos seus direitos, a reunir em 

Assembleia Geral Ordinária no dia 7 de Dezembro de 2007, pelas 14.00 horas, no 
Auditório da Cooperativa Agrícola de Esposende, sito no lugar da Senhora da Saú-
de, em Esposende, com a seguinte, 

ORDEM DE TRABALHOS 

1) Leitura da acta da sessão anterior 

2) Apreciação e votação do Plano de Actividades e Orçamento, para o ano de 
2008 

3) Outros assuntos 

N.B.: O Plano de Actividades e Orçamento encontram-se à disposição dos Associa-
dos nos Balcões desta Caixa, a partir de 30 de Novembro corrente. 

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos associados, a As-

sembleia reunirá com qualquer número, uma hora depois, de acordo com o n.°2, 
do artigo 25° dos Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 15 de Novembro de 2007 

O Presidente da Assembleia Geral 

,/
„ .,„ J/-12 L A.J.L,~1,4", I. F{-14 /;,,,.. Irti, 

~mo erma-4 Matos. Ertg.°) 

Santa Casa da Yisericórdia & Espasená 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia Geral 
da Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos e para efeitos previstos no Art° 30° ( 1° segmento) do 
Compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da Misericórdia, a reali-

zar no próximo dia 8 de Dezembro de 2008, petas 21:00 horas, no Salão Nobre da 
Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

- ORÇAMENTO ORDINÁRIO PARA O ANO DE 2008. 
- PLANO DE ACTIVIDADES. 
- OUTROS ASSUNTOS. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente o número de irmãos, previsto 

no n° 1 do artigo 28° do Compromisso a Assembleia Geral terá início meia hora 
mais tarde, com qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, que 
vai ser igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 13 de Novembro de 
2007. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(Eng Jogo Maria Leito de Oliveira Martins) 

Rua 10 de Dezembro 1 Esposende 1 Tel. 253 174 628 1 www.pyramideecompt 
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Natação 

Esposende2000 apresenta equipa 

10 
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São 26 os atletas 
que a Esposende2000 
reuniu esta época na 
equipa de natação, 
para dar continuida-
de ao trabalho reali-
zado nos últimos dez 
anos. 

A equipa de competição 
é composta por 26 atletas, 
sendo que estão distribuí-
dos pelas categorias de ca-
detes (9), infantis ( 10), ju-
venis (4) e juniores ( 3). No 
saldo da época anterior, a 
Esposende2000 destaca a 
obtenção de seis títulos 
de Campeão Regional, 11 
títulos de Vice-Campeão 
regional e a subida ao 3° 
lugar do pódio por 21 ve-
zes. A nível nacional, a 
equipa participou em três 
campeonatos nacionais (1 
na categoria de infantis, 1 
na categoria de juvenis e 
no Campeonato Nacional 

da 4' Divisão) e no cam-
peonato zonal de infantis. 
Colectivamente, é de as-
sinalar a manutenção no 
Campeonato Nacional da 
4' Divisão. No Campeo-
nato da Zona Norte, des-
taca-se a participação do 
atleta João Pedro Passos, 
que subiu quatro vezes ao 
pódio. O atleta sagrou-se 
campeão da Zona Norte, 
nas provas de 100 m Cos-
tas e 100 m Livres, e vice 
campeão da Zona Norte 
nas provas de 200 m Cos-
tas e 200 m Estilos, tendo 
o seu desempenho estado 
na base da convocatória 
da Associação de Natação 
do Minho, para integrar 
a selecção de infantis e 
pela Federação Portugue-
sa de Natação, para fazer 
parte da comitiva do dia 
Olímpico, onde a FPN reú-
ne os melhores atletas do 
escalão de infantis a nível 
nacional. 

Pedestrianismo _Er  

No próximo dia 1 de 
Dezembro, feriado 
nacional, o Futebol 
Clube de Marinhas 
(FCM) vai organizar o 
seu primeiro passeio 
de BTT, o " Roda Li-
vre", que tem como 
objectivo implemen-
tar no clube activi-
dades extra futebol. 

A concentração, que 
terá início as 13h, no 
campo do FCM, terá dois 
circuitos pré - programa-
dos. Um percurso de cer-
ca de vinte quilómetros 
com um grau de dificul-
dade médio/ baixo. Para 
os mais habituados às ca-
minhadas de bicicletas, 
um trajecto mais difícil 
com dificuldade médio/ 
alto, de cerca de quaren-
ta quilómetros. Da parte 
da manhã no mesmo lo-
cal estará a disposição de 
todas uma exposição de 
bicicletas da Propedal e 
Bikeseven. 
O regresso está previsto 

para as 17h. Á chegada, 

Futebol Clube de Marinhas 

Passeio de bicicleta 
atrai simpatizantes 

os ciclistas terão a opor-
tunidade de tomar banho 
nos balneários do clube. 
Para que possam recarre-
gar as baterias à chegada, 
os atletas terão à sua es-
pera !_ini gostoso lanche, 
com fêveras e bebidas à 
descrição. As bicicletas 
também poderão ser "mi-
madas" já que está re-
servada uma área para a 
lavagem das "máquinas". 
De barriguinha já cheia, 
os participantes poderão 
assistir a um sorteio de 
material de BTT. 
As inscrições podem ser 

feitas .até dia 28 deste 
mês e deverão ser entre-
gues num dos seguintes 
locais: complexo despor-
tivo do FCM; Cruz Verme-
lha das Marinhas; JUM; 
junta de freguesia das 
Marinhas; ARGO; Prope-
dal e Bikeseven. 
O .custo desta iniciativa 

é de 10€ por participante 
e inclui seguro, lembran-
ças, reforço alimentar, 
banho e lanche. A idade 
mínima para os partici-
pantes é de 14 anos. 
É ainda de salientar que 

a iniciativa tem o apoio 
de uma série de entida-
des das quais destacámos 
a direcção FCM; Cruz Ver-
melha Portuguesa das Ma-
rinhas; Câmara Municipal 
de Esposende; Junta de 

PROGRAMA 

PreçO € 10,00 
()nclui, seguro, 
águas, banhos, 

lembranças e lanche) 

wwwdunarpt 

Freguesia de Marinhas; 
ARGO; JUM; Clube de Jo-
vem de Marinhas; a Pro-
pedal e a Bikeseven. 

Joana Patrão 

" Rala Livre " 
Wfldd de InscriçõeS 

200 eart..parges. 
idade mínima 14 anos 

Zona de lasageen de bis...Siete, 

Cn, ~ olho Park.g,t,. Murk, 
C.14n.e 
Jun. :Is 

C.ee 110Mill../...~. 

Oübe Jesrom. Hiannh'o: 

F Clube O• Menollas 

"Esposende, suas gentes 
e suas tradições" 

Esposende, Gandra, Gemeses e Palmeira marca-
ram o roteiro da última caminhada promovida pelo 
departamento de pedestrianismo da Associação Rio-
Neiva que decorreu no passado sábado e levou os 
participantes a conhecer melhor alguns recantos e 
tradições do concelho. 
O percurso, que contou com a participação de 

cerca 50 pessoas, foi desenvolvido em colaboração 
com as Juntas de freguesia de Esposende, Gandra, 
Gemeses e, Palmeira, que, de uma forma bastante 
útil, colocaram à disposição da iniciativa as instala-
ções das suas juntas de freguesia, onde, nas salas 
de assembleia, fizeram para todos os participantes 
uma sessão de esclarecimento dos usos, costumes, 
tradições e história das gentes de cada uma destas 
freguesias. Além da "visita" aos usos e costumes, foi 
ainda possível uma visita ao picadeiro de João An-
tónio de Barros, que recebeu os caminhantes, pro-
porcionando uma sessão de esclarecimento sobre a 
arte Equestre, que terminou com uma demonstra-
ção de Volteio, onde os participantes tiveram opor-
tunidade de dar umas voltas a cavalo. 
O departamento vai organizar, no próximo dia 1 

de Dezembro, o seu jantar de Natal, no restaurante 
"Tiro no prato". Pode obter mais informações no 
"blog" rioneiva- pe-ante-pe- . blogspot. com. 
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Restaurante PONTE NEIVA 

Leitão Assado 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TLM. 96 516 69 56 
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A.F. Braga - Divisão de Honra 

CF Fão com novo treinador 
A mudança de treinador no Fão, que 

substituiu Barrocal. por Alberto Silva, 
marca a semana da Liga de Honra, onde 
a ADE continua sem vencer. Depois da 
derrota com o Louro (2-1), a equipa de 
Esposende empatou com o S. Paio (2-2) 
e, esta semana, defronta o Cabeceiren-
se. O CF Fão, por seu turno, levou de 
vencida o Torcatense por 4-0 e cedeu 

um empate no campo do Arões, a uma 
bola, preparando-se para o jogo com um 
dos rivais na corrida à subida de divisão, 
o Vilaverdense 
No que respeita ao Forjães, regista-

se uma vitória, com o Arões (2-1) e a 
derrota com Vilaverdense, por 3-0. Esta 
semana, a equipa joga com o Ponte. 

Pos. Equipa Pts.JVED 
1° Caç. Taipas 20 8 6 2 O 
2.° Vilaverdense 20 9 6 2 1 
3.° Marfim 19 9 5 4 O 

4° Fão 16 8 4 4 O 

8.° Forjães 11 9 3 2 4 
11.° Esposende 7 9 O 6 2 

A.F. Braga - 1.a Divisão 

Primeira vitória do Apúlia 
Foi na deslocação ao Terras de Bouro 

que o GD de Apúlia registou a sua pri-
meira vitória da época, ao vencer por 
3-1. Na jornada anterior, a equipa tinha 
perdido frente ao CATEL, por 2-1. Para 

esta semana, e depois de uma saída 
anunciada de Alex, logo resolvida com a 
permanência do treinador, o Apúlia pre-
para jogo com o Águias da Graça. 

Pos. Equipa Pts.JVED 
1.° P. Regalados 17 7 5 2 O 

2.° Águias da Graça 15 7 5 O 2 

3.° Palmeiras FC 14 7 4 2 1 

12.° Apúlia 6 7 1 3 3 

A.F. Braga - 2. a Divisão _ 

Invencíveis 
A equipa do Vila Chã continua a somar 

vitória -atrás de vitória, mantendo-se 
invencível no comando da 2' Divisão. A 
equipa, treinada por José Miguel, virou 
o resultado no jogo com o MARCA (4-3) 
e foi ao campo do Telhado ganhar por O-
2. Esta semana, recebe o Juventude de 
Belinho que, nos seus "derbies" perdeu 
com o Fonte Boa (3-0) e levou de venci-

da o Antas (4-2). A equipa da foz do Nei-
va tem a registar uma vitória frente ao 
Telhado por 4-0 sendo que, esta sema-
na, defronta o Juventude de Mouquim. 
O Fonte Boa, por seu turno, averbou à 

vitória com o Belinho uma vitória frente 
ao Mouquim (2-3), preparando-se para 
receber o Tadim. 

Pos. Equipa Pts.JVED 

1.° Vila Chã 21 7 7 O O 

2.° Juv. Mouquim 18 7 6 O 1 

3.° Celeirós 16 7 5 1 1 

5° Antas 18 7 4 2 1 

10° Fonte Boa 8 7 2 2 3 

11° Belinho 7 7 2 1 4 

juteboi... 

III Divisão Nacional 

Marinhas joga com líder 
Depois de uma expressiva vitória frente 

ao Valenciano, por 6-3, o Marinhas deslo-
ca-se ao campo do Mirandela. A equipa, 
que na passada semana se viu eliminada 

da Taça de Portugal , ao perder por 0-2 
frente ao Louletano, tem, assim, mais um 
jogo duro, ao defrontar o líder da sua sé-
ria na III Divisão. 

Pos. Equipa Pts.JVED 
1.° Mirandela 19 9 5 4 O 
2.° Mondinense 18 9 5 3 1 
3.0 Vieira 18 9 6 O 3 
5.0 Marinhas 15 9 4 3 2 

,Andebot  

Juventude de Mar 
As equipas da Juventude de Mar co-

meçaram os respectivos campeonatos da 
melhor maneira. Nota de destaque para 
a equipa sénior, a participar no Campeo-
nato Nacional da 2' Divisão e que, à sexta 

jornada, se encontra no segundo lugar da 
tabela classificativa. A equipa, que soma 
cinco vitórias e um empate recebe, este 
fim-de-semana, a equipa do Águias de 
Serpa Pinto. 

Águias de Serpa Pinto 
A equipa fangueira, que retomou a com-

petição no escalão sénior, encontra-se a 
realizar um bom campeonato, marcando 
presença a meio da tabela, no sexto pos-

to. O Águias de Serpa Pinto tem três vi-
tórias e três derrotas e esta semana joga 
com a Juventude de Mar, num "derbie" 
concelhio. 

Campeonato Nacional — Juvenis 
As juvenis de Mar seguem no segundo 

posto, com três vitórias e duas derrotas 
e preparam-se para defrontar o ND S. Jo-
ana. A atleta Teresa Santos destaca-se na 
competição, ao seguir na lista de melho-

res marcadoras em segundo lugar, com 36 
golos apontados. 
Merece ainda destaque o primeiro lugar 

da equipa de iniciadas que, na fase regu-
lar da Taça de Abertura, são líderes. 

,,,Motociclisrrno, 

Piloto somou duas vitórias nas etapas 

Paulo Gonçalves prepara 
participação no Dakar 

Entre 3 e 9 de Novem-
bro, o piloto esposendense 
alinhou no Rali Shamrock, 
prova que se realiza no sul 
de Marrocos, tendo em vis-
ta a sua terceira participa-
ção consecutiva no Lisboa-
Dakar e ficou no quarto 
lugar. 
Paulo Gonçalves termi-

nou a sua participação do 
Rali Shamrock com um 2° 
lugar, depois de ter obtido 
duas vitórias nas etapas. A 
prova começou da melhor 
maneira para o piloto es-
posendense, que logo na 
primeira etapa arrancou o 
3° posto. Ao terceiro dia 
de prova, "Speedy" já fa-
zia das suas e garantia a 

vitória na etapa, o que o 
colocava nos dez primeiros 
lugares da prova, objecti-
vo traçado no início. 
Assumindo que a prepa-

ração para o Dakar é pri-
mordial, o piloto faz um 
balanço positivo da sua 
participação no Rali Sha-
mrock. "O mais importan-
te era treinar a navegação 
e desenvolver a Honda CRF 
450. Isso foi conseguido 
em pleno. Aprendi muito 
de navegação no deserto, 
principalmente com o erro 
que cometi na segunda 
etapa. A partir daí mudei 
de atitude e tudo passou a 
correr muito melhor. Venci 
duas etapas e fui sempre 

um dos mais rápidos em 
prova". 
"Speedy" está assim 

muito confiante para a sua 
terceira participação no 
Lisboa-Dakar. No próximo 
mês de Janeiro o piloto da 
Repsol Honda pretende ser 
um dos melhores na gran-
de aventura africana: "Es-
tou muito confiante para 
o Lisboa-Dakar. Os meus 
objectivos são credíveis e 
correndo tudo bem sei que 
posso estar entre os me-
lhores. A minha intenção é 
vencer a classe 450 e ter-
minar entre os dez primei-
ros da geral. Estou prepa-
rado para o desafio". 
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Beí Viana canta na Casa da Juventude 
Meio a cantar, meio a falar, Bel 

Viana foi entrevistada, na passa-
da sexta-feira, por Rui Nova, ten-
do percorrido alguns dos aspectos 
mais marcantes da sua carreira, 
numa sessão onde a cantora deli-
ciou com a interpretação dos te-
mas do seu primeiro trabalho, "É 
Tempo". 

A sessão, que decorreu na Casa da 
Juventude, foi um teste à memória da 
cantora que, com o lançamento do seu 
primeiro disco, "É Tempo", viu o seu 
talento reconhecido a níveo nacional, 
pela projecção que teve a inclusão de 
dois temas seus na banda sonora da te-
lenovela "Doce fugitiva". 
"Nunca me esqueci" era dos temas 

mais aguardados da noite que Bel Viana 
conduziu num registo intimista, dando a 
conhecer pormenores do processo cria-
tivo e recordando a "estória" da músi-
ca, que dedica ao seu pai. "Hoje posso 
tudo" é a outra música incluída na ban-
da sonora e a única do disco que não 
conta com a letra de Bel Viana, que re-
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correu a Artur Guimarães, que classifica 
de "um excelente compositor". 

Aliás, todos os que seguem com 
interesse a carreira da jovem sou-
beram que o processo de escrita é, 
para Bel Viana, bastante rápido e 
que acontece "quando estou a con-
duzir". 

Durante a adolescência, Bel Viana partici-
pou em diversos concursos/festivais, como 
"Chuva de Estrelas", "Selecção Nacional" 
ou "Todos ao Palco". Dessas participações 
surgem as oportunidades de actuar no es-
pectáculo de abertura e fecho do 32.° Fes-
tival RTP da Canção e nos programas "Bom 
Dia Manhã", "Selecção de Esperanças" e 
"Praça da Alegria". 
Em 2003, integra o elenco do musical 

Scents of Light, no Teatro Rivoli, no Porto, 
interpretando a personagem Sara Levi. Dois 
anos mais tarde, integra o coro e orquestra, 
como soprano, no musical Fame. No mesmo 
ano, vence o Campeonato Nacional de Ka-
raoke, realizado no Cineteatro de Palmela 
e conquista o 3.° lugar no Campeonato do 
Mundo de Karaoke, que se realizou em Hei-
nolo, na Finlândia. 
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"Por um acaso te 
olhei", "Faz de con-
ta", "É a tua ausência", 

"Esta ânsia", "Quem sabe é amanhã", 
"Mudam as cores" e "Não te amo" tam-
bém fizeram parte do alinhamento do 
espectáculo. A cantora enfatizou, uma 
vez mais, a sua admiração pelo Festi-
val da Canção, do qual se revelou "fã", 
apesar de lamentar as alterações que 

tem sofrido nos últimos anos. Por isso 
mesmo, "Querer ouvir", com que con-
correu ao Festival da Canção, assim 
como "Corrente da terra mãe", foram 
das interpretações mais sentidas da noi-
te. 

A.A. 

Mar, serra... 
...um paraíso à sua espera! 
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